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Introdução/Objetivos
O presente estudo é parte de um Trabalho de Conclusão de Curso interessado em analisar o modo como as mulheres, profissionais do sexo, produzem seus corpos. Entendemos por mulheres que se prostituem aquelas que prestam serviços sexuais como atividade comercial, recebendo para fazê-lo. A proposta desse estudo não visa, contudo, prescrever um glossário das práticas que caracterizam e identificam uma profissional do sexo, como se não houvesse uma variabilidade nos modos de ser e de proceder dessas mulheres. A justificativa desse trabalho se dá, portanto, a partir do instante em que não só se coloca o corpo em debate, mas questões presentes no âmbito profissional e afetivo acionadas pelas próprias mulheres na relação com outros, movimento que resulta na criação de processos de subjetivação. Além disso, busca-se questionar o entendimento desse corpo prostituído como alvo de uma prática discursiva repressiva. A prostituição feminina nos remete a imagens perigosas tematizadas no campo jurídico onde é associada ao crime, no médico vinculada a doenças ou por moralistas que a querem eliminar como a uma parte cancerosa (RAGO, 2008). 
Metodologia
Os pressupostos metodológicos para este trabalho partem de um debate teórico acerca dos conceitos de corpo, sexualidade e prostituição feminina conjugados às observações registradas em diário de campo realizadas no GAPA-RG. O Grupo de Apoio à Prevenção da Aids (GAPA-RG) é uma Organização Não-Governamental que funciona em Rio Grande como um espaço de prevenção, orientação e convivência junto as profissionais do sexo que atuam tanto em casas fechadas como nas ruas.
Resultados e Discussão
Dadas as mudanças sociais, atualmente parece-nos arbitrário discorrer um processo de identificação a partir dos símbolos que, em certo período histórico, foram convencionados como características peculiares às mulheres profissionais do sexo. Sintonizados com a realidade social, podemos dizer que as profissionais do sexo não trazem marcas que possam ser identificadas explicitamente. A prostituição nessa perspectiva nos leva a rever os conceitos até então construídos. Quando pensávamos na mulher profissional do sexo, éramos remetidos aquela imagem de submissão, de corpo-objeto, marginalizado, disposto a quaisquer investimentos que se fizessem sobre ele. Os limites e a dinâmica das relações estabelecidas pelas profissionais do sexo são agenciadas por elas mesmas. O contrato de serviços sexuais prestados é por elas organizado, ou seja, tempo de duração, preço, beijar ou não na boca. Os espaços de prostituição encontram-se ocupados por sexualidades insubmissas que separam o corpo do ato sexual, na possibilidade de estabelecerem-se laços distintos: um corpo-afeto e um corpo mercadoria (PASINI, 2005). 
Conclusão
As marcas que antes caracterizavam as profissionais do sexo foram diluindo-se. Comumente vemos mulheres desfilando com saias curtas, maquiagem carregada, blusa decotada o que há trinta anos identificaria o visual de uma “mulher pública”. (RAGO, 2008).    Sobre essa óptica, desafiamo-nos a pensar os processos de subjetivação que as profissionais do sexo acabam operando com seus corpos, analisando as práticas que os constituem. 
Referências Bibliográficas

PASINI, E. Prostituição e a liberdade do corpo. IN: CLAM-AMB, 2005. p. 1-7. Disponível em: <www.clam.org.br/pdf/Elisiane.pdf>.  Acesso em: 18 jun. 2009.

RAGO, Margareth. Os prazeres da noite: prostituição e códigos da sexualidade feminina em São Paulo. 2. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2008.

